
Natal - Rio Grande do Norte 
Quinta-feira, 28 de dezembro de 20236 economia

U m levantamento rea-
lizado pela Associação
Brasileira da Indús-

tria de Hotéis do Rio Gran-
de do Norte (ABIH/RN), jun-
to aos seus associados, mos-
tra que a rede hoteleira deve-
rá registrar uma ocupação de
até 77% durane o período do
Réveillon este ano.

Segundo o presidente da
ABIH-RN, Abdon Gosson, a
previsão marca a perspectiva
positiva para a chegada do
período. “Os números mos-
tram uma crescente nos da-
dos da ocupação neste fim de
ano, no período natalino re-
gistramos uma ocupação mé-
dia de 54%, já no Réveillon a
previsão é chegar a 77%, e pa-
ra a alta estação, precisamen-
te o mês de janeiro, a expec-
tativa é manter os 70%”, en-
fatiza Gosson.

Considerando o destino
Rio Grande do Norte, os nú-
meros superam os apresenta-
dos em 2022, quando no mes-
mo período, os hotéis registra-
ram uma ocupação média de
71% no Réveillon e acima de
65% na alta estação. Ainda se-
gundo o presidente Abdon
Gosson, mesmo com a retoma-
da do setor, o preço das pas-
sagens aéreas segue sendo
uma dificuldade de atração tu-
rística ao Estado.

Hotéis devem
ter ocupação
de até 77%
para Réveillon

« ABIH-RN »

« FIM DE ANO » Supermercados oferecem as mais variadas opções para as
ceias de fim de ano. As opções vão de produtos tradicionais aos especiais

Supermercados investem
em exclusividades para ceias

Valor é R$ 92 superior ao
vigente (R$ 1.320), mas
inferior ao inicialmente
previsto, que era R$ 1.421

Antes de sair para o recesso
de fim de ano, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-

va deixou assinado um decreto
que aumenta o salário mínimo pa-
ra R$ 1.412 a partir de 1.º de janei-
ro de 2024. O texto, segundo in-
formações do Palácio do Planal-
to, deve ser publicado em edição
extra do Diário Oficial da União
ainda nesta quarta-feira (27).

O valor é R$ 92 superior ao
montante vigente hoje, de R$ 1.320,
mas inferior ao inicialmente pre-
visto pelo governo no Projeto de Lei
Orçamentária Anual, a PLOA, que
previa a cifra de R$ 1.421. Isso por-
que a inflação usada no cálculo fi-
cou abaixo das projeções.

Essa diferença, segundo as
consultorias técnicas do Con-
gresso, dará um alívio de R$ 6,3
bilhões nos gastos obrigatórios
do governo no ano que vem, já
que uma série de despesas são
atreladas ao mínimo.

Dentre elas, estão seguro-de-
semprego, abono salarial e be-
nefícios previdenciários. Segun-
do o Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), um
quarto da população do País, o
equivalente a 54 milhões de pes-

soas, é impactada pelo mínimo.
Essa “sobra” de R$ 6,3 bi-

lhões, porém, já foi remanejada
dentro do Orçamento. Ela será
usada para recompor parte do
corte feito pelo Congresso no
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) - uma das bandei-
ras do presidente Lula, que aca-
bou desidratada com o objetivo
de engordar as emendas parla-
mentares, as quais terão valor re-
corde em 2024 em meio ao po-
der crescente do Legislativo.

Entenda a correção 
do salário mínimo

A nova política de valorização
do mínimo - que retomou as cor-
reções reais, ou seja, acima da in-
flação - prevê o reajuste pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), acumulado no
período de 12 meses até novem-
bro, mais o crescimento do PIB
de dois anos antes.

No caso de 2024, a fórmula
leva em conta o INPC de 3,85%
e o PIB de 2022, que cresceu 3%,
segundo valores revisados pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

A política de valorização real
do mínimo vigorou no País entre
2011 e 2019, mas nem sempre o
salário subiu acima da inflação.
Em 2017 e 2018, por exemplo, foi
concedido o reajuste somente
com base no índice inflacionário,
porque o PIB dos anos anterio-
res (2015 e 2016) encolheu.

Mínimo será de R$ 1.412 
a partir de 1º de janeiro

« SALÁRIO »

O fim do ano está chegando
e, com isso, muitas pes-
soas se perguntam o que

podem fazer na ceia do Ano No-
vo. Com a correria do dia a dia
alguma coisa pode acabar fican-
do para última hora. Mesmo as-
sim, é possível preparar uma
ceia das mais simples as mais
elaboradas, com economia, fa-
cilidade e qualidade.

Quem ama ir para a cozinha,
já está abastecendo a despensa
e a geladeira para preparar os
pratos típicos dessa época.
Aqueles que estão sem tempo, já
buscam alternativas para não fa-
zer feio ao receber a família e
amigos. No entanto, o detalhe
que não pode faltar na mesa das
ceias são as bebidas. Desde as
mais populares, como cervejas
e refrigerantes, até as mais so-
fisticadas como vinhos e espu-

mantes. Este último principal-
mente para ser estourado na ho-
ra da virada de ano.

A rede de supermercados Su-
per Show oferece as mais varia-
das opções para quem quer apro-
veitar a comemoração do fim de
ano em família ou entre amigos.
As opções vão desde as tradicio-
nais até produtos especiais para
essa época de festividades, com
destaque para as bebidas.

Seguindo a tradição da sazo-
nalidade, a Rede Super Show
aposta na variedade de produ-
tos festivos de diferentes mar-
cas e valores, além da diversida-
de de vinhos e espumantes, com
mais rótulos de bebidas em ofer-
tas para atender todos os pú-
blicos e segmentos.

Entre as opções, vale ressal-
tar os rótulos exclusivos, como
os Quatro Reinos, produzido no

Rio Grande do Sul, mas vendido
apenas na Rede Super Show, as-
sim como os espumantes e fri-
santes Travittá, apostas refres-
cantes e refinadas para essa épo-
ca do ano.

De acordo com o diretor co-
mercial da Rede Super Show,
Marx Medeiros, tradicional-
mente o movimento nas lojas
para as festas de fim de ano é
ainda maior do que no período
que antecede o natal. O consu-
mo de espumantes, por exem-
plo, geralmente aumenta em
média 300%, se comparada ao
Dia dos Namorados, outra da-
ta de grande procura.

“A gente espera aumentar a
s vendas em 5% a 10% mais do
que no natal [movimento], com
foco em bebidas, frutas verduras
e legumes e carnes para churras-
co”, enfatiza o diretor. 

A venda de vinhos e da linha
de frisantes Travittá, especial-
mente chega a aumentar em 30%
suas vendas. Com valores dife-
renciados e rótulos para todos os
gostos, os preços custam em mé-
dia de R$ 15 a R$ 69.

O Super Show também apos-
ta em marca exclusiva, como a
Felitá, que dispõe de mix de fru-
tas secas, como nozes, amêndoas
e castanhas, ideal para compor
pratos de uma ceia mais rápida
e prática.

Rede Super Show 
Com 18 anos de história, a

Rede Super Show de supermer-
cados está preparada para rece-
ber todas as famílias, especial-
mente neste fim de ano. São 21
lojas distribuídas em Natal, Par-
namirim, São Gonçalo, Macaíba,
Monte Alegre e Santo Antônio.

Marx Medeiros explica que, tradicionalmente, o movimento nas lojas para as festas de fim de ano é ainda maior do que no natal 
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Novo salário mínimo ficou R$ 9 abaixo do previsto inicialmente
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